
I
l
l
'
¡
i
s
a
.
-
.
.
-
.
.
-
-
-
.
.

HINO XXIV DEU Pllllll [JE ll'illlll

 

Co'

M96

Redacção e administração

R. de S. ¡Martin/'w

AVEIRO

U

  

Asslgnaturas

AVEIRO-Um nuno, 15200 réis. Semestre, 600. Fórn de Ave

Numero 2M
Semestre, HÕOOIéis (fortes).

PAGAMENTO ADIANTADO

A MINHA DE. INGLATERRA

PORTUGAL

 

*'conmosco. E' natural. E' logico.

,Devef'ser assim.

 

Chegou a Lisboa a mulher de.

Eduardo VII c este facto tem
servido pq“ mais "nn vez sr patctas decerto iornalismo?Não.

t r t c ' °

ro, um mino 11300. Semestre 650 réis. Brasil o Afrien,aiiiio 25500.
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llminspira as ternuras quetão cs-lesta possuir um bcllo exercito.

gcandalosamcntc está, ostcntaudo Pouca será. a vantagem de Por-

tugal n'uma alliilnça com a Aus-

tria, que é uma nação grande.

Motivo para descompormos a¡SO Portugal se “11131 Â RUSSM
'v | , Y

Inglaterra, como tazem varios Ullá França» algumas vantagens

›oderá tirar e a rumos vanta-l ›
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0 ESPIRITO

DEMOB-RA'FICO

De invadida, a. França, republi-

*cana tornou-se invasora. E deu a

batalha de .Iemappes, na. Belgica,

que foi uma das mais notaveis que
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Aunuuciou, cada li-

   

tar mil inimigos. O suecesso íustiñ»
eou-o. Em preciso dar reputação
as tropas francesas; mnafrm'r"qno'a,
Revolução se sustentaria pela força.
das armas, ganhar batalhas, tomar
a offenswa que convínha ao genío
da. nação e ao enthusiasmo da li-
berdade, vencer pela. força. a colli-
gação

aval

6.“ Anno

que já tinha. sido vencida.
pela habilidade. Valmy não era, mais
que um embate local. Jemuppes foi

,, .
.r . .

_ _ ~ , , . a. , .,.r . ¡rens mdeiao resulta¡ tambemapregoar a alta distmeçao com lambun (1' 100100 que ”Chun" E. . R . '. . . ,. F.. .i( ue Form"“ é tmhdo Jel_ In *merece descompostura n esse ea- P'lm 4 “às“ L' Pam d ("IÇA-( l l( '

.
l a l tl ,SO são os portuquezes c só os Mas nunca tantas como nos po-glater'a. . a 7

ganhou o exercito revolucionario.

Ainda ahi os voluntarios se por-

taram brilhantemente. Ainda ahi a

Mas tanta distincção é motivo lpoftuguezes'

para fazer reflectir os espiritos _ POdOS 05 Palmas to“" "11ml“

sisudos, ainda os menos dados a "ln-Ses"” antigo-410; flttnbuu'

teucbrosas lucuhraçõcs de pessi- "'08 outros "1 ¡'esl)0"§'°lbllldmle (lo

mismo. E' distincção de mais! fque @nes fazem- Atlça'sc 'O 0d“)

Nem sc lhe pode, mesmo, dar 00mm “- Inglater1'“ Porque a Ill'

já o nome de distincçao. Naino-'glaiel'f'a .tem levado a' ¡mbemll'

ro, é que é. E namoro apaixona- ' dade md'llfenaa_mndecorãda com
do c desc“ .m1,, 0m a Inglater_ o apparotoso titulo. de diploma-

'a a namorar Portugal aos olhostC-¡ih a CC(lf°›"']lw “ums 0010]““ C

do mundo, com extremos de mc- i 5" “O"SOM'T e!“ “de O "lalsfllle

nina apaixonada, é algo escan_ ella tem querido fazer. BraVISSI-

duloso, dcvc_sc dizer. E sob esse ç ma Inglaterra! Amanha leva-nos

cscandalo alguma coisa ha!

Aquillo que parece, aos olhos

de muitos, prova dc força e im-

portancia, deve parecer, aos olhos

d'alguns, pro 'a dc fraqueza ou

inferioridade. lCntrc a Russia e a

F'ança, entre a Allemanha c a

Austria, ou a Italia, nunca hou-

ve tantos extremos d'amor. E,

todavia, são g -andcs nações. Por-

que os ha entre a Inglaterra, tal-

vez a mais poderosa nação do

mundo, c Portugal, incontesta-

vehncntc uma das mais fracas e

talvez a mais ahatida entre as

nações eivilisadus?

Será. tudo muito sincero, mas

é caso para fazer desconfiar.

A Inglaterra, mesmo sem in-

tenções de usurpaçao, tem alta

convcuicnciana alliança com Por-

tugal. Se Portugal fosse, pois,

uma nação respeitavcl, como a

Suissa, entre outras, dando exem-

plos ao mundo de. liberdade e de

mo 'alidadé, ainda se comprehen-

deria que a Inglaterra, tambem

nação de t'abalho, de liberdade,

dc moralidade, desse á sua allia-

da provas de excepcional cari-

nho. Mas todos nós sabemos que,

infelizmente, Portugal não pode

ser conside'ada uma nação res-

peitavcl, e que, por isso mesmo,

não pode ser amada c 11cm se.-

qucr respeitada. Vejamos as coi-

sas com _puzo.

A Inglaterra sabe muito hein

o que se passa em Portugal. Ad-

mittamos que não tenha por nós

--e é natural que o nao tenha-

raneoroso desprezo. Mas ¡Jin/luso

desprezo necessariamente o tem.

Sim, isso necessariamente3 Não

sejamos tao vaidosos que chegue-

mos, na nossa vaidade, a esque-

cer os elementares principios c

dietamcs da natureza humana.

Ora sc a lnglatcr 'a _forçosnnzvnfc

ha de ter por nos pie/.lose ¡las/n'e-

:.o, pois que este sentimento não

é dc molde a despertar (-nthu-

siasums ou a provocar correntes

d'afi'cctos c impetos de. carinho

forçosamente um motivo secretoÍça com a Suissa, não obstantew

Lourenço Marques? Admiravcl

p- 'a si, pelo seu thesouro colle-

ctivo, pela sua fortuna publica.

Que teem os idiotas a dize ' aisso?

Admittumos as suas indignações

Íquando a Inglaterra nos rouba á

'mão armada. Então, sim. Mas a

maior parte das concessões tem-as

a Inglaterra obtido por meio de

negociações diplomatieas, sem es-

quadras e sem ultimutmu a frente..

Nesses casns, os culpados fo-

ram os ascendentes dos patctas,

 

I ~ . n' u-c -o c u 1 V.,u›-(' 1'_'e suo os lmtctmlms actuam per_ a Inblatelia anda a (Iosz1 j z

;sistiudo em não ver a razão.

l Portugal não pode dispensar

uma alliança, porque não está

'nas condições da Suissa ou da

Belgica. Está em condições mui-

to dili'erentes. Falta-lhe, acima

de tudo, a auctoridadc moral

que tem a Suissa e que tem a

essa auctoridade a não poderia

dispensar. Não basta auctorida-

Jdc moral para tornar inatacavel

um emporio ultramarino, como

aqucllc que possuimos ainda.

Tivesse-o a Suissa c nós veria-

mos, mesmo

:espirito social que essa nação

1 possue, se a vida lhe correria tão

,placida como lhe tem corrido.

As nossas condições são mesmo

muito differentcs das condições

da Hollanda, que tambem tem

ecoloiiias. Não confundamos.

Precisamlo Portugal d'uma. al-

liança, qualé a que mais lhe con-

vem? Aquella a qual a nossa mais

: convenha tambem. João Fernan-

'dcs e Jcão Fagundes se discorre-

rem assim,tao simplesmente, ape-

nas guiados por um boeadinlm de

bom senso, chegam á verdade.

  

Mas não ha conveniencia pos-_

sivel, diz-se, pa 'a uma nação

V grande na allian ;a com uma. na-

lça'o pequena. Conforme. Confor-

'me fôr a nação grande e confor-

l me fôr a nação pequena. Eviden-

temente é poucz a vantagem que

Ia Inglaterra tirar-aí d'uma allian-

 

Inglaterra! Anda a trabalhar

propria Belgica. E mesmo com'

com o adiniravelí

*derão resultar da alliança com

a Inglaterra, com) esta de ne-l

nhmna outra nação pequena po-

derá ti 'a ' as vantagens que, li-

citamcnte, lhe rcsultarão da al-

liança portugueza.

Em resumo: a nenhuma na-

ção convém tanto a nossa allian-

ça como á Inglaterra. Por mui-

tos motivos. Por isso mesmo, ne-

nhuma alliança nos convém tan-

to como a allianea izigleza.

Não a sabemos aproveitar ?

Isso é outro caso. Mas o mal, o

erro, é nosso, não é da Inglaterra.

E' claro que a Inglaterra, se po-

der aproveitar muito do contra-

cto, aproveita. E nos fariamos o

mesmo. Se nós achassemos a In-

glaterra disposta a deixar-nos

ent 'ar pelos seusthesouros, não

havia _mnanlan'v lnnnI-udn

n'este paiz que se não conver-

_tesse em salteador. Tudo ia á

llnglaterra, de sacca ás cestas,

buscar lib “as.

Não ha duvida nenhuma que

lula e que nos vae ficar caro o

namoro. Mas então?! Deitcm

abaixo o governo. Substituam o

rcgimcn. Abram os olhos. i

Não querem? Então paguem

caro a mancehia.

O que se está passando é uma

burla. Mas quem é ahi o ingenuo

;que admitte que a monarchin

Wnao faz o jogo conseientcnwnte?

A monarchia quer apenas sus-

tentar-sc. Não pede outra coisa

:a Inglaterra. A Inglaterra cum-

pre o seu contracto, emquanto a

mação sustentar a monarchia.

Prove-se que a Inglater'a impõe

a nmnarchia á. tbrça, e, entao,

sim, seremos nos os primeiros a

gritar contra a Inglaterra.

Antes d”isso nós direinos sim-

 

'plcsmcut'z Quem nos prejudica

é a monarchia. e quem tem a cul-

da d'essc prejuizo são os portu-

guezcs.
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força capital do exercito revolucio-

nario foi o enthusíasmo da. idea. de-

mocratica. Faltava. muita coisa. a.

esse exercito. Mas não lhe faltava

o zelo nem o enthusiasmo. Os sol-

dados cantavam debaixo da chuva

que cabia. em torrentes. Cantando

avançavam por terrenos iuundados,

cobertos de diHiculdades de toda a

ordem.

Chuquet escreve, no seu volu-

me Jemappes et lu emaguete de la Bel-

gigue i

«Este exercito (o republicano)

era bem digno da victoria. «Não

houve mn regimento, dizia. Dumon-

riez, um esquadrão, um homem,

que não atacasse o inimigo á arma.

branca» As tropas de linha. não

desmentiram o seu passado glorio-

so e tiveram um hello quinhão de

gloria.. Os regimeulos 19, 29, 54 e

71 de Iinha,insereveram o nome de

Jemappes nas suas bandeiras.

Os Voluntarino A: 17m -.--L-_

taram u sua reputação. Os tres ba.

talhões de Paris, eommandados por

  

   

   

   

   

            

  

vam-se na eSquerda do regimento

do Flandres e participaram, com

elle, das honras da acção. O l."

batalhão da Vendéa e o 1." de Deu):-

Sevres mostraram o sangue frio

das velhas tropas aguerridas. Dam-

pierre, admirando a coragem d'es-

tes mancebos que ha dois mezes

supportavam tantas fadigas e pas-

savam as noites nos bivacs, solta-

va, no gosto do tempo, esta lyrics.

exclamação: «Mães republicanas,

educae as vossas filhas para estes

bravos guerreiros, correi a espe-

ra. los quando ellos rcgressarem, de

mirta na mão; que a. alegria do

trumpho os console das fadigas da

g terra e que a mais bella de vossas

finas seja destinada ao mais va-

lente.›

Como em Champagne e como,

mais tarde, em quasi todas as ba-

talhas da Revolução, a artilheria

bem mereceu da. patria, prestamlo

Dumouriez uma brilhante homena-

gem á sua habilidade. E? certo que

ella dispunha do 10|.) cauliúes, e

que os austríacos só cincoenta. Mas

ella avançou até ao alcance- das es-

pingardas dos entriueheiramentos.

Os imperiaes experimentaram em

Balan, Malbrancq, e Level, acha-l

 

.lenmppes a mesma surprezu que

os prusstanos experimentaram em

Valmy.»

Chuquct discute em seguida o

plano adoptado e executado pelo

general em chefe (Dmnourioz) e

continua:

«Fosse como fossevDumourie-z

attt-iugiu o seu tim. Queria alcançar

uma. diaquellas batalhas reluniban-

tes que ferem a imaginação, e por

um golpe brilhante, attrahir as at-

teuçõcs da França, fortalecer a cou-

fiança que inspirava' ao exercito,

abrir u entrada dos Paizes Baixos

e estimular as disposições favora-

veis dos belgas. Comtanto que li'

cassa vencm'lor'o numero dos mor_-

ltos não o inquictava, e, como dizia

iMaroy, pouso lhe importava sacrifi-

lcar dez mil homens para, fazer ma- 

um combate geral, a. primeira ha.-
tallia memoravel que a França da.-
va depois de muitos amics, uma.
especie de Rocroi da Republica.. A
Europa. exaltou o valor francez que
Dumouriez, no seu relatorio, cha.-
mava teimam e sevnpre crescente. . .

_ Em França Jemappes fez uma.
impressão profunda. Ninguem se
lembrava. d'uma, batalha mais fo,-
mosa, mais gloriosa. para. a. nação.
Era_ uma victoria unica, uma. ma.-
ravdha. Contava-se que o adversa-
rio estava postado em montanhas
guamecidas de mais de 40 reductoa.
Falava-se em ter sido escalado um
triplice entrincheiramento defendi-
do por cem boccas de fogo.

Celebrava-se com Lehrun-Pínda-
re as tempestades de fogo de Jcmappec :

En vain cent trmnerres croisés

Groudant sur ceu monta einbrnuós
Opposent trois remparts de fluinmes.

Exaltavam-se os ta. en the A
ra¡ Vietonoso, ven iam-se- ?às

retratos nas ruas de Paris, e o ¡ni-

nistro dos negocios extrangoiros,
Le Brun, dava. a uma filha. que lhe

uaScia os sobrenomes de Jemappes-
Dumouriez. Todos os jomaes ga.-

bavam o heroísmo dos soldados e

particularmente do veterano Joli-

l›ois. Este Jolibois tinha sabido da

fuga. de seu filho, voluntario do 1.”

batalhão de Paris. Chegou na. ma.-

nhã de 6 do novembro ao campo

francez e occupou logo o logar do

desertor. a0' meu ñlho, exclamava

elle durante a batalha, como tão

belle dia ficou manchado com a.
lembrança. da tua. covardia» No

ñm da batalha, os seus companhei-

ros apresentaram-no a Dampierre.
0 general lançou-se nes braços de

Jolibois chorando lagrimas de admi-
ração e pediu para esse bravo ve-

terano uma patente de official. Mas

aos olhos do povo, os heroes do dia.

eram Baptista Renard e Berteche,

o novo Denfatua. Baptista, o creado

(le Dumouriez, tinha reeonstituido

a brigada. Dronet e não pedia, outra.
recompensa. senão a honra de ves-

tir o uniforme nacional; a. Conven-

ção decretou que elle seria armado,

montado e equipado á. custe da ua.-
ção o empregado como capitão no

exercito de Dumouriez. Berteehe
tinha, dizia-se, morto sete dragões
de Coburgo e salvo a. vida a. Beur-
nonville; mas no instante em ,que
elle retirava a. custo a espada que
tinha enterrado até aos copos no

corpo d'uin dragão, recebeu, álem
de 41 golpes de sabre, um tiro que

o feriu nium braço o o deitou do

eavallo abaixo. A 6 de março de

1793, Berteche apparecia perante a.
Convenção que lhe confraria uma. co-
roa de cavallo e um sabre de honra.

A batalha de .Iemappes ficou na.
memoria dos francezes com esse
caracter epico etniaravilhoso que
lhe déram os contemporaneos. Ini-
cia uma série de brilhantes trium-
phos. E não tem nada de valia.,
nem de classica. Ganha, por assim
dizer, impetuosamente e com en-
thusiasmo, pelo numero, pelo arrojo
dum exercito ardente, é toda he-

roica e toda popular. »

A,
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llcaccionarios d'lreiro

Alguem nos oscrcve a dizer-nos

que démos no vinte com respeito ao

'visamdrulo das (.'rn'mclitim Que não

só por Carmelitas se parecer com

Carmo, mas, ainda, por outros mo-

tivos muito attendiveis, Domingos

“deve querer constituir o seu solar

no largo do Terreiro ou no conven-

to das Oarme'litas. Conservar o

Terreiro, oonservaro convonto, e

para elle uma questão magna. Por-

tanto, para toda a hoste fraucacea.

Independente, accrescentam, das

tendencias reaccionarias de toda. a

cambada. «Mas n'csse ponto, accres- '

cantam ainda, esteja você tambem

em guarda com os outros, com os

progressistas, olhe que, quanto a

transigir com os reaccionarios, nâo

são menos capazes d'isso do que

os francaceos. Diz-se por aqui aber-

tamente que a obra vae ficar uma

porcada, porque Gustavo e compa-

nhia estao dispostos a poupar o

mais possivel o convento, e diisso

você verá. que vae resultar uma

grande' borracheira. Nao se faz

obra. perfeita e completa n'esta ter-

ra como você disse. Nao se tem

feito, nem agora se fará»

A este respeito já. dissemos no

numero passado o que tinhamos a

dizer.. Applaudimos, se fôr nosso

dever applaudir. Reprovaremos, se

fôr nosso dever reprovar. Sem a

nienor contemplação com ninguem.

D'isso pódem ficar certos.

Até agora, parece que só ha

'motivo para applaudir. Parece.

Quem escreve estas linhas não co-

nhece o plano elaborado pela dire-

cçño das obras publicas do distri-

.cto, em harmonia com os desejos

da camara, e que superiorinente

acaba de ser approvado. E' d'esse

projecto quo resulta a tal bm'rachei-

ra a que se referem? Foi já. na ela.-

boraçâo d'esse rojocto que se

transiçiu com a c ericallm 'até esse

,maul-PMO não ha motivo ra

na momvc para - su-

nt desde já. O projecto está. feito

.em termos, embora nào seja radi-

cal 3 Da sua execução resulta., pelo

menos á vista, obra aceada ? N'esse

caso, se os receios se limitam á. hy-

pothese do projecto poder ser alte-

rado, esperemos, que é melhor. E

falaremos.

Até este momento ha isto: o

projecto foi approvado e vao ser,

desde já., executado. Em parte, pe-

lo menos, já a corja clerical, e a

corja francacea, foi vencida. Já não

é mau. A corja clerical represen-

tou e fez barulho contra o projecto.

A corja francacea berrou contra

elle, barafustou, foi a Lisboa o pe-

quenino Domingos, o diabo a qua-

tro. Nada conseguiu o pequenino

Domingos, o patetoide. Nada con-

seguiu a. corja clerical. Vamos lá,

que já. não é mau.Já. não é meu!

O procedimento do sn( José Lu-

ciano é digno de louvor. Aveiro

nunca tratou o chefe do partido

progressista senão com a grosseria

com que trata todos os homens de

'valor nascidos n'esta terra. Agora

mesmo essa canalha repugnante,

que diz constituir o grupo franca-

ceo, o tem tratado infamemente.

Por intermedio do sr. Mattoso, to-

dos os dias os refinadissimos ma-

  

   

  

  

   

 

   

  

  

  

  

  

 

snida da procissão dos Passos, no pe-

_POVO DE ' AVEIRO

A' :maioridade competia evitar tn.-

munho escundalo, o rogamos ao sr.

commissario de policia, que ordene

aos seus subordinada-i, que om cgual-

da-lc do circumstmwias evitou¡ vergo- '

nhns dlestu naturrzu. '

Um aveirense.

Era natural quo o sr. !lose Lu-I'

ciano. devendo a Aveiro senão

pout pés, a esta terra, que, sendo

a sua, sempre lho preferiu todos

os insignificantes e tratantes, ou

ps extranhos pelo menos, era natu-

ral, dizemos, que o sr. .lose Lucila-i

no, vendo a infamia com que, mais

uma. vez, era tratado na sua patria,

nào quizcssc, ao despedir-se da v1-

da, saber d'ella para nada, antes

sentisse por ella. um justificado|

azedumc. Era natural. O sr. .Jose

Luciano, porém, só respondeu com Ha dias O Diario da Turtle ceu_

favores e com Provas de Carmim' sura os jornaes republicanos, a pro-

Regimos esse ”to de gene' posito da prisão do sr. tenente

rosidade' . . Djalme, escrevendo que ellos ti-

snmos patricm do Sr' Jose L1? nham a pretençüo idiota, quanto,

ciano, sem nunca nos termos abei-ils pessoas que constituem o seu;

fado de S' @XR-Com quem.) sequer* agrupamento, do monopolio da hon-

mmcn' falámos na' n°539' “MW-'Pa' radez. Comquanto o Povo de Aveiro

.
' l o o

m 00133 algllína- NP““ o, 2111113" ' seja um jornal independente, a nes-

“10521111110“ O hsongeamos' Le “m .sa- qualidade de_republicano leva-

interesse, porém, nos leva,-nem nos a Protestar_ ~

nenhum int/GWS”: em_°as° algun“. Não possuimos, nós, tal preten-

nOS 19W““ a 15301-9' 398m' 00mm ção, verdadeiramente imbecil, nem

elle, no fim da sua Vida, e Sendo defendemos tal doutrina.

elle hoje o que sempre for, navalha Evidentemente, ha maior som_

de Pon“? emo“" Por 1550 m?sm° ma de honestidade, pessoal epoli-

n50 *1051153111032 antes Cllmprlm9s tica, dentro do partido republicano

alegremente 9556 dever, em reg“" do que dentro dos partidos monar-

tar, n'esta questão local, e CÇTtOS chicos. Basta o republicano, além

de que interpretam“ 0 sentiu' de d'estar excluilo de todos or, favo-

tOda a' gente honesta' me“? term? res do poder, soffrer-lhe a. ma von-

(lue ° 31'- Jose" 1111011331969““ Pro“" tade, para não nos accusarem de

dendo com verdadeira isenção ser- exaggemdos ,e dissermos Persegui_

Vindo 05 interesses _diêvelmi que ção. Mas isso não quer dizer que o

nunca' teve com elle J“suçau quam“) simples facto d'um homem se de-

mais añ'ecms O“ carmhos' clarar republicano seja motivo para

lhe passarmos logo attestado deE o dever de quantos amam es-

ta' terra' se"“ Pmceder como nos bom comportamento, ou parae con-

mderarmos inpeccavel.estamos procedendo. Mas são de-

masiadamente infames, esses que

se dizem francaceos, para poder

amar alguma coisa..

Nunca a terra lhes importou

para nada. Nunca o patriotismo,

ou outro sentimento nobre, apon-

tou na alma d'esses bandidos. In-

vejosos, rancoroscs, traiçoeiros, ab-

jectos em tudo, tudo subordinaram

e subordinam á vileza com que nas-

ceram.

E ameaçam agora a monarchia,

os salteadores, se a monarchia se

nâo apressar a. chamar ao oder o

feroz auctor da lei de 13 e feve-

two i ,
,

A audacia d'estes canalhas ain-

da chega a fazer pasmar, no meio'

de tanta podridão.

_MH

?EBIADOS

E' verdadeiramente revoltante o

que se está. passando u respeito de fe-

riados. Vê-se perfeitamente que esta-

mos no paiz du. ignorancia, no pniz

da selvageriu. Duas semanas de fe-

riados nas escolas publicas do reino a

proposito de viajntns reaes! Isto é

uma verdadeira pouca vergonha, con-

tra a qual protestariam pues de fa-

milia, professores, jornalistas, tudo,

se n'esto paiz houvesse senso e pudor li

Sim, se houvesse senso e pudor!

Além doa prejuizos que d'ahi re-

sultam é um verdadeiro opprobio.

E depois gritam contra a lei de

instrucçño secundaria. I

Que paizl Que abjecto paizl

_r-

Pedemmos a publicação do

que segue:

Pcrmitta-me, sr. redactor, que ve-

nha nas columnas do seu jorna , pro-

testar energicamente contra o vergo-

nhoso espectaculo que esta cidade, pu-

blicamente consantiu, por ocoasião da

Car as (PAlgúrcs'
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dos especulações á. sombra da eti-

queta republicana. Ser republicano

nào é, em regra, não o póde ser,

modo de vida. para ninguem. Mas

tem-o sido para alguns!

narchicos, em Portugal, não está

nas pessoas, e nem mesmo nos pro-

cessos. Está nos principios. Ha

quem diga que a questão é de ho-

di-'lo um tolo.

Diario do íhrds, que é redigido por

'catia por ,ser incoherente comsigo

proprio. Então, sendo a questão de

homens,conviria mais o absolutismo.

Poderia responder o Diario da

Tarde que a monarchia constitucio-

nal, sendo um regiinen de transi-

cçào, é o mais compativel ainda

com o nosso estado social. Talvez,

se tivesse sido, e fdsse, applicado

sinceramente. Mas não foi, nem é.

Sejamos verdadeiros, que não se

póde admittir um publicísta honra-

do sem que o anime o espirito de

sinceridade e do verdade. Com ver-

dade, ninguem pode dizer que o

systema re iresentativo haja. sido

applicado ig-namente entre nós.

Que, de resto, esse tem sido o des-

tino de todas as monarchias catho-

licas. Só nas monarchias protestan-

tes existiu, mais ou menos, a pu-

reza do regimen representativo. Só

essas teem desempenhado honesta-

mente o papel evolutivo que as so-

ciedades modernas reclamavam.

Mas admittamos a ultima hypo-

these. Supponhamos que a monar-

chia cathohca era capaz de se har-

monisar, entre nós, com o espirito

liberal. O facto é que, fosse qual

fosse o motivo, não se harmonisou.

O facto é que cahiu em descredito.

Uau¡ 1:11:01“ Mlgvüdbea. Ou 001116"
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nultimo domingo, permittindo-se que

atraz do andor do Senhor dos Passos,

mn todo o percurso fosse um indivi-

duo qualquer de gatas, como promes-

sa pelas melhoras d'un¡ determinado

doente, segundo corre, a. quem esse

individuo deve um relevantissimo scr-

viço c que só o dispensaria quem pos-

sue eguaes sentimentos e caracter

d'nqurllc que o sollicitoul

A posição escolhida pelo famoso

devoto, informam-nos, está cm har-

monia, com um certo habito que ha

muito o referido individuo oontrahiu

e de que tambem ó fervoroso npostolo!

A austeridade, porém, devia im-

pedir tão vergonhosa exhibiçi'io e cor-

rer a pontapés o imbecil que se apre-

sentou para cumprir a farçndal

Não fui só eu, que contra esse fa-

cto me revoltei; muita gente ao de-

parar com tal vergonha teve palavras

da mais acerba condemnação.

 

  
  

   

  

 

!andres tentam arrancar favores e

concessões ao governo. Todos os

dias! Sem o sr. Mattoso, que não

faz outra. coisa senao dar vida no

concelho d'Aveiro aos francaceos,

os refinadissimos malandros teriam

desapparecido ha muito. E' o sr.

Mattoso, a sombra da. influencia. de

seu irmão, que os alimenta e sus-

tenta com favores contínuos. Pois

os canalhas não hesitaram em em-

pregar agora contra o sr. José Lu-

ciano todos os processos e vocabu-

lario infame. Isto estando a comer

da mão d'elle! Isto fingindo que

defendem os interesses da term! Isto

no proprio instante em que o pe-.

quenino Domingos, o marcchal de

Liliput, ia a Lisboa, como outros

da sua. chafarica, pedir melhora-

mentos para Aveiro!

Só a pau!

E quando as instituições chegam a

esse ponto são como as casas com-

merciaes: mais' vale quebrar que

continuar.

O negociante recorre a todos os

expedientes, quando se vê prestes

a fallir. De homem honrado cor.-

verte-se em pantomineiro. Ora ao

politico monarchico succedeu, em

Portugal, precisamente isso: fez-se

um pantomineiro, embora no fundo

seja um homem honrado. Ha de ser

pantomineiro por forca. Para voltar

a ser homem honrado ha do decla-

rar a fallencia. Só então é. capaz

cl'outros expedientes, d”outra vida.

Eis a. difference. que ha. entre a.›

honestidade monarchica e a hones-

tidade'republicana em Portugal. A

difference. não está nos homens. A

diii'erença está nos principios.

Fóra. d'isso, é tão absurdo sus-

itentar que os monarchicos, indivi-

duahnentc, são tratantes por se-l

rem monarcliicos, como sustentar

quo os republicanos são'honrados

por sercnrrepublícanos. _

O sr. Djalma está innocente?

Está culpado? Nós 'não o sabemos.

Mas Sabemos que é' asneira preten-W

der que um homem ha de ser for-

çosamente honrado por se dizer re.-

publicano, e que o partido republi-

cano ficará_ mal visto so se desce-l

brir que um dos seus membros, seja '

qual fôr, é um tratante. Grossa

asneira! i

De resto, o partido republicano

nunca teve essa pretenção. Muitas

vezes defendeu calorosamênto tra-

tantos reconhecidos e provados.

Muitas vezes foi elle o primeiro a¡

infamar alguns dos seus homens de

mais pureza moral e intellectual.

Muitas vozes. Ainda lineiaquelles.

que elle mais odeia são os que teem

demonstrado maior firmeza de con-

vicções.
'

0 Dim-io da Tarde, pois, está

em erro.

E desculpe o collega o nosso

atrevimento.

 

A. B.

ni naum num

Do sr. Manuel Dias recebemos

a carta que cm seguida se vue lcr.

_ionipletamcntc cxtranhos ás

questões pessoues da localidade,

,ignoravainos que o sr. Manuel

Dias fosse o individuo visado

pelo sr. dr. Abilio Gonçalves

  

Ha, mesmo, sempre houve, gran- Marques.

O sr. Manuel Dias mereceu-

nos sempre o melhor conceito.

Temos, mesmo, provas cloqucn-

tes da grande lealdade do seu

_ A (13031198 capital enÊTe 0 Pal“ c: 'actor e cxtrcmado cavalhei-

tido republicano e os partidos m0- ,.¡smo A
p 'az-nos dccla 'a-lo.

Por outro lado, sem termos

conhecimento direct-0 e proprio

do sr. dr. Abilio Gonçalves Mar-

môns e não de Únclpioã- Ma? isso ques, sempre ouvimos tecer os

ão 'o pode dizer o ~ '
maiores louvores ao seu caracter

e â; sua intelligencía. e não hn,

duvida nenhuma. que merece a

reprovação dc toda a génte,

mo uni acto verdadeiramente in-

digno, o facto d'um mariola ir

chamar um medico para um

docntc imaginurio. Fosse cm que

circumstancias fosso, quanto mais

nas g'avcs circuiustancias rcfc-

1'idas pclo sr. Gonçalves Marques.

Cont'a uma mariolice dc tal

ordem, todo o correctivo é pouco.

Lamentamos estar de pcrnieio

entre duas pessoas de considera-

;zio, c uma dicllas nosso .velho c

prezado amigo.

chuc a carta do sr. Manuel

Dias:

Sn. RÉDACTOB Do «Povo D'AVEI-

R0».-ACabO de lêr no seu jornal

as Cai-tas abertas do sr. Abilio Gon-

çalves Marques, em que se encon-

tram varias referencias desagrado-

veiswá, minha humilde pessoa, falsas

umas, e outras (lescabidas, a res-

peito d'um caso occorrido ha tem-

po n'esta loealidado. Desaggravei

me em parte do pmcedimento

inqualiiicavel d'esse senhor, e bre-

vemente conto acabar dc liquidar

as contas com elle. Eu podia n'es-

te logar rebater todas as suas in-

sinuações e calumnias, mas não lhe

dou essa importancia.

Além d'isso as relações em que

estou com pessoas do sua familia

inhibem-me de o fazer. E' possivel,

porém, que mais tarde venha a. pu-

blico contar varias façanhas d'osse

Illustre Cavalheiro. E mais nada

por hoje. -

Costa de Vallade, 20 de março

de 1905.

. Momwl Días.

um fogão

grande qua-

si novo, duas fornalhas e (luas

estufas.

Para tratar padaria Ferreira,

 

É __ .'

[RHEMiiquhiiutunus

30 de marrom-0 Journal

Oficial de (a C'zmvmune publica o- mn-

nifesto dos dcpnhldnn de Paris, 1871.

A revolu;ño linha rnbcntado em

18 de março. No dia 19 sahiu o 1.°

numero do Journal Official com docu-

mentos importantes e de grande in-

teresse pura a historia d'uquelle mo-

vimento. O comité control da guarda.

nacional escrevia, por exemplo :

«A guarda nacional nào com-

metteu excessos, nom rclrrcsulías.

Mostrou-sc imponente e forte pela

sabedoria e moderação da sua con-

ducta. E, todavia, as provocações

não faltaram. O governo não ces-

sou, por lmeios vcrgonhosos, de

provocar o mais espantoso de to-

dos os crimes: a guerra civil. . .

Como respondeu o co'nu'u,í ceara-al

a essas provocações? Fundou a

Federação; pré-gen a moderação, di-

gamos a palavra propria: a gene-

rosidade; no momento em que o

ataque armado começava, dizia a

todos: «Nada (lc aggreSsões; não

respondam senão em ultima extre-

midade.» Appellou para todas as

intelligencias, para todas as capa-

cidades; pediu o concurso do corpo

- de ofiiciaes; abriu a porta. a todos

aquclles que a ella bateram em no-

me. da Republica.

De quo lado estavam, pois, o

direito e a justiça? De que lado

estava a má. _fé ?

Um dos grandes motivos de co-

lera contra nós é a obscuridade dos

nossos nomes. Ah! Sabemos, tris-

temente, quanto nos custou a no-

toriedade de outros nomes !r

Quereis conhecer um dos ultimos

meios empregados contra nós? Re-

cusam pão ás tropas que preferiram

depôr as armas a fazer fogo sobre

o povo. E chamam-nos assassinos,

elles, que castigam com a fome

aquelles que se negaram a assassi-

nar.

Digamo-lo com indignação: a

lama ensangucntada com que ten-

tam manchar a. nossa honra. é uma

ignobil infamia. Nunca assignámos

uma ordem d'execuçào; nunca a

guarda nacional tomou parte na"

execução d'um crimen

Não ha duvida nenhuma que fo-

ram fartamente (-alumniados.

Os deputados dc Paris, esses, de-

claram no seu manifesto que fizeram

todos os esforços para defender n Re-

publica e a França. O nuuiifcsto é

useignudo por Pryrut, Edmond Adnn,

Edgar Quiuct, Schmlcher, Langloie,

l-lcnri Brisson, Greppo, Toluiu, Gam-

bon, Leckroy, qun Brunet, Floquet,

Tirurd, Clémenceau, Martin Bernard,

Fal-cy, Louis Blanc.

21 de març0.-O comité du

::ainda nacional convida o povo de

Paris a olcgcr o governo fixando ns

eleições para 26, 1871.

22 (le març0.-Morre Goethe,

1832.

João \Volfgang Goethe foi um dos

maiores litterutoe do mundo e o ver-

dadeiro crendor da moderno littern-

turu ullcmã. Alem d'isso foi portador

das mais largas e generosas ideias

luununitarins.

Entre muitos livros innnortacs,

escreveu o Fausto que lhe deu extru-

ordinm'io renome. "

33 de lllal'ç0.-Suspendcni-se

ns udmissõcs de noviços nos conven-

tos de frades em Portugal, 1821.

24 de nmrço.--Hebei-t o os

seus partidarios, bem como Ausrolmr-

sis Cloots, são condemnados :i morte

e guilhotiundos, 1794.

A inerte d'ustes homens, devida

sobretudo ás suas opiniões anti-reli-

giosas, constitua um dos "mim-es cri-

mes de Robcspicrro. O proprio Ha-

mel, que é uni forvoroso admirador

de Rubespierre, escreve na sua He's-

toria da “evolução Franceza:

.Por funesta que u facção dos he-

bertistus se tornasse :t revolução, n

sua morta ncni por isso deixou de ser

uma falta enorme. Ao ver a alegria

iudcccute que os realistas manifesta-

ram corn isso, tornou sc facil advi-

  aos Arcos.
nhar quão considumvel cru. a força



  

que o elemento revolucionario acaba_ n'uma paz perpetua. só teria um pnrla- |

ra de perdera»

Robospierre começou por investir

com os livres pensadores, que eram

um embaraço ao seu projecto do cul-

to do ser supremo, no club dos jaco-

binos. :

Em sessão de 21 de nevembro de

1793 Rentabole atacou vivamente

Hebert, accusando-o de atheismo.

Hebert, já com recaio de perder n

cabeça, negou que fosse atheu.

Em sessão de 2?., Anarcharsis

Cloots, interrogado sobre a sua na-

cionalidade, respondeu: «Eu sou da

Prussia, departamento futuro da Rc-

publica tranceza.› Perguntado se não

tinha relações com os Vandr-nyner,

banqueiros hollandezcs estabelecidos

em Paris e presos como cumplicas da

Dub'arry, respondeu que eram, real-

mente, Os sons banqueiros. Devemoa

notar que Cloots era muito rico. En-

tão Robspierre, ergucndo-se, formulou

contra elle um libollo terrivel_ Que

era um barão allemi'io de cem mil li-

bras de renda, um agente do estran-

geiro, um traidor, um propogmidisto

da Republica universal. (E' verdadei-

ramente espantOso que se fizesse um

crime das aspirações de Cloots :i paz

e ri republica universal! Será, entre

outras, a eterna mancha do nome de

Robespierre.) ¡Desdenhando o titulo

de cidadão franccz, continuava dizen-

do Robespierrc, só sc satisfaz com o

de cidadão do mundo. Ahl quereria

elle, se fosse um bom francez, que nós

tentassemos a conquista do universo?

Querer-ia elle que nós fizrssemoa de

Monomotapa um departamento fran-

cez ?n

Mm, como Anlard ohserva muito bem

no seu hello livro Lo Culto de la Roison

ot lc CHI-te do [Elmo Suprãmc, o grande

crime do Cloots aos olhos do Robcspicrre,

e a razão do grande odio que este lho

votavn, vinha das opinioes livres que o

prustziano defendia em materia religiosa. ,

Era isto o que ltobespierre lhe não per-

doava.

alla um outro facto grave, de qua

Cloots se podera gabar, mas só dcaute

de imbecis ou de tratantes. Quero-me

referir á sua propaganda anti-religiosa,

que, amadurecid: pelo tempo o pela ra-

zão. poderia Sor exuellente,mas cuja vio-

leucia poderia pr HillZÍl' a: maiores do:-

gr iças e que se não deve attrihulr senão

a manejos criminosas da aristocracia»

Rnbcspicrrc alonga-sc n'este ponto, nt-

'indo a Cloot: muito: actos anti-

.,..uuolicog e termina exclamando: ¡Pa-

ns formiga de intriaautcs, inglezes o

austríacos_ Assentam-se ahi, entre vás.

com os :mentes de Frederico. .. Ctoota é

um prussiuuo. . .'l'racei-vos a historia da

sua vida politica.” Agora prouunciae-

vos»

0 club votou em seguida a expulsão

de todos os nobres, padres, banqueiros

e extrangciros, nomeadamente a de

Cloots. O desgraçado estava perdido

desde esse dia .

Comtudo. cru um republicano eum

livre pensador sincerizsimo. Era elle,

(pm Rolm-'pierre accusava de espião c

:incide do extrangsiro, quem [andava,

com Saill'ert, essa admiravel Legião Ger-

manicn que tao denodadamrntc se ba-

tuu pela Republica no campo da batalha.

Era elle quem, a 19 do junho de 1790.

apresentava á Constituinte a embaixada

mais santa” que .m vira. até então, de 'lio-

mens de todos os pai-Les, l'evr-,slidos dos

seus trajes nacionaes, exclanmndo que

a trombeta que omtuuciava a rcsurrei-

ção d'nm grande povo tinha retumbado

nos quatro cantos do universo; que o

testa da l-'nderação seria a !esta do ;ge-

nero humano, como se todas fo<sem li-

lhos da Franca; que extrangeiros, do lo-

da: a: namo N da terra, tornariam parte

n'es-m solen'midadc. e que se as suas

putt'lih' estavam ainda om terms u›u dia

scriani livres soh a inllucncia da inaba-

lsvel cor-'tirem c das leis philosophicas

dos rraucczcs.

Era elle quem cream o naruto do Quer

ra dos ucrimuicos. escriptn por Said-31'!,

chaniando os seus irmão-1 aos principios

de ¡igual-lado; cxhorlaudo-m a não ac-

ccilarcm a vontade dos despolas e a

doutrina dos' padres como leis; dizendo-

llios que ora um crime Icsar os' direito-i;

eternos do homem; pedindo-lhes que

não atariassem mais as mentiras e as

convenções' tal-::w que lines ensinaram;

terminando nor Ihe< aconselhar que re-

nunciassem a duros-:1 dcsvairada do des-

pntisnlo, indo-so bater pelos principios'

quo o: francech proelamav-nn, a fim de

viverem, ou morrerem, livres e :gurias:

Obi-lider, teutsehes bhot, ihr noob bethoer-

ton krioger,

Sagt curer knechtschaft ab, si'id fcruer

frciheitssigner;

Erkacmpft cnch diescs recht, das man iu

Frunkreieh lullri.;

Storht frey, lehrt, snL-ht und mucl'tt duas

cnch die nar-.lnrrlt nhrt.

Segundo elle. não haveria Bill hrcve

senão uma :tação unica, nll. por outra, a

, França .co-.ria uma Philadelphia abraçan-

do toda a raça humana; Paris' tornar-se-

hizi o tmnpln da patria universal, e da

nova constituição, a cUustItuiç-"w dns

dois llclllis'yllcl'iuá', o mundo, reunido

POVO :DE .AVEIRO

  

A nova Avenida do Ter-

re¡ro.-Vae ñnalmente converter-

se em facto a nova. Avenida do

Terreiro. .lá, está, verba orçado e

approvada para. os seus trabalhos e

consta-nos que estes vão começar

em breve.

E' um melhoramento importan-

te para a cidade e especialmente

:para a freguezía. da Gloria. que ac-

tualmente não possue lima. rua em

termos. '

Cabe. por isso os louvores do

publico aos seus iniciedores.

FaIlcclmcn10.~-Victiiiiado por

uma congestão cerebral, falleceu na

quarta-feira na Gafanha, no sitio da

Jal da villa, o sr. Manuel Ferreira

Surdo, lavrador, dos mais civilisn'dos

do logar.

Segundo nos diz o nosso corres-

pondente da Gafanha, o fallecido pos-

suia bellas qualidades de caracter,

que o tornavam bemqnisto, principal-

mente entre os seus conterraneos.

Agom falla o nosso Correspondente:

mento_ onde tornassem assento '101000

deputados.

Ieneroso sonhador!

l'arn chegar a essa paz perpeluo se-

ria precisa a ultima (guerra, a guerra aos

lyranuos. Essa prestava-a Cloots encar-

,niçadamenle A :tl de abril ue 1792 ia á

1barra da ¡lssembtáa Legislativa anerecer

' á nação '121000 libras para ajuda da guer-

ra sagrada dos homens contra os tln'onm.

Estava, dizia elle, certo do Iriucinho.

0-' francezes, oscudados com asua Con-¡-

tituição, seriam iuvencireis. Levanta-

riam por toda a parte a jacqucric dos

- campos. 'l'eriam por elles todos os cam-

ponrzes.

lí a verdade é que assim foi l

Ah ! Como os destinos da Republica

seriam outros sem essa grande loucura

das permanentes execuções na cnillioti-

na, dos nniis !unidos c restos espiritos Y

Que loucura! Que grande loucura!

N'esse dia fatal de '24 de março fo-

ram condemuados o executados llélmrt.

nousiu. Momoro. Vincent. C oots, O ge'

neral Lanmur, Ducroquet, azuel. ¡tn-

'tz-'ll', Leclere, Deseombe, o banqueiro

Kock. Buurgeois. Percyra. Destieux. Pro-

Iy. Dormir-son e Armand. Tambem to¡

cundemnada á morle a senhora Quoti-

neanx, cujo marido havia sido executado

dias antes. Mas tendo declarado que es-

tava gravida, adiaram a execução e a

isso deveu a vida.

Uma nota curiosa: Cloots tinha pa-

rentes em Portugal e havia vivido em

Iii-'boa por algum tempo. Outro dos con-

demnados o executadm u'esse dia, Pe-

reyl'a, era oriundo de judeus portuguezes.

«Creio que Manuel Sardo desceu a

valln do cemiterio, sem ter um ini-

migo. Conheci bem de perto o deadl-

toso Surdo, e algumas vezes lhe no-

tei rangs- de altruismo sem alarde, o

que era afinal um dos característicos

do seu temperamento. Eu sou avesso

a lisonja, mas nas breves referencias,

que deixo ahi escriptas tica consigna-

da a minha homenagem a memoria

do cidadão, que da sua medica-idade

social alguma coisa. fez emergir dr-

bom, que lia-dc recordal-o saudosa-

mente pOr esse tempo além.:

0 hlatc «silva Guerra».-

Arribou finalmente a Leixões, esta

semana, o hiabe «Silva Guerra», de-

pois de uma viagem tormentosa de

cerca de tres semanas, desde Lisboa,

com destino ao porto de Aveiro, onde

o mau tempo não o deixou entrar.

O :Silva Guerra» é prOpriedade

dos srs. Naias o Silva, d'osta cidade,

e do sr. Guerra, d'IIImvo, e navega-

va ha um anno fóra da costs de Por-

tugal. Entrando em Lisboa, carregou

milho para Aveiro, onde é ainda es-

de “me ”me pop" ,me perado. .Feita a descarga, o hiato vae

Filet de boedf píqaé a Urnmbctta receber ImpOrtantes reparações_

Grand pâte de langua á Victor Hugo
s

 

25 de margem-_Os clima-entes

grnpOs repablicanoa de_ Lisboa cele-

bram, 187?), as victorias eleitOraes

alcançadas pelos republicanos trance-

zes, quando Mac-Mahou pretendeu

dar o golpe d'cstado, por meio d um

banquete de 150 talheres, no palacio

do conde do Farrobo, na rua do Ale-

crim, defronte do largo do Quintella.

Quem escreve estas linhas'conscr-

va um dos cartões do menu, distri-

buidos aos convidados.
_

Ei-lo, a titulo do curiosidade lus-

¡ torica :

l Lisbonnc, le ?5 Mars 137o.

Menu du Diner à l'honneur

Dc la République Française

Cnusommée à la Democratic

Pctíts pato-i :í la République

Poisson au purée do animes

 

Mayouuaiee Depois de escriptas as linhas pre-

_ Rot¡ cadente-s, chega-nes a - '_ ' de lia-

Dmde "nã“ ver entrado já. o' ¡SilVi'Gt'ülrrtu a

SAL-lim:: 'nessa ban-a, concerteza-ancorado a

Entremetl Duas Aguas. '

Puddings au peuple

Blanc mauger

Creme i). la vauille

A pesca do bacalhan.-»Nito

volta mais a secar aqui o bacalhau, o

pnlhabote ¡Naiitico», matriculado na

praça de Avoiro, e se empregava na

pesca do bacalhau.

Com o fallecimonto do capitalista

Por baixo estava escripto: J°ã,° Pedro 30"_"951 1““ 6°“ Proprie'

Segundwfuhm 27, 'às 8 home du tarios do .aNautIcm, ht desapparecmt

noite) 1m reunião do parado demo_ mais um incentivo que Ia despertando

cmtico m, ,.,m da Rosa, 105,_ Rogn_ae estímulos nos capitaes da cidade. E'

o seu comparecimento. P“'m-

DESSERT

Vias

Rio Dão-Champagne -Porto

 

D'esse jantar data a verdadeira Feira de_m¡_'rç”:“TevÊ l'°"'

constituição do actual partido republi- ?em [03“? ° P"""""'° dm de fm"“_do

cano portuguez_ nnportante mercado que se dcuouuua

_ dc 2:) de março.

26 de març°___Mov¡,mnto,.e_ Foi nmito concurrido fazendo-se

publicano em Madrid, 1848. bastante? tl'nrsncçõrs- _
Os divertimentos tambem funcclo-

naram c tiveram seus resultados.

O barracão do animatographo

-- tambsm foi muito visitado, porque Os

«POVO ”E AVEÍRÍ)D-- trabalhos all¡ fritos se tornam recom-

I'IIII Lisboa. vende-sc na ta- mandareis. E,tinalmcnte, o telescopio

¡mean-la Monaco. do Onofre, (que deu agora n'aqnillo),

Fell-a da nladclra.-Reali- , tambem teve muita concorrencia, por-

sou-se do domingo passa-do esta l que, na verdade, tudo o que apresen-

feira, sendo poucos os expositores, m é digna do, ;Menção Pela aii¡de

havendo por íSSO 13011083 Í'Il'íms~ que se nota em tudo que apresenta

acções. ao publico.

RCCPCÍO AB'ÍÍSÍ-¡CO--Pam Não ha duvida que este auuo ha

commemorar o seu 9.” anniversario por onde se distribnimn os magros

ção, no domingo passado, no Thea-

trg AVPirense, um «sarau» que es-

teve muito animado, prolongando-

sc até de madrugada, reiuando sem-

pre a melhor ordem o decencia. pe-

lo que é digna. de elogio a actual di-

recção (l'aquella casa de recreio.

As pessoas quo a. elle assistiram

trouxeram de lá. as melhores im-

,pressões pelo genero rle divertimen-

tos que proporcionaram aos asso-

ciatlos.

A* hora do nosso jornal entrar

na. macliina informam-nos que anda.

uma cómmissão de individuos, de

porta em porta, colhendo assigne-

turas para. uma representação a t'a-

vor da. conservação do côro das Car-

melilzas.

Para alcançar o reino do ceu,

achamos justo que todos os patrio-

tus asmgncm. '

. . . . . em órle lrmtm a o ar-s
F01 distribnlda uma linda poe- cmnBSamg Ros: ,ara lhe Pfãpr ã

sia. feita pelo sr. .T. P. Ferreira .lu- ' ' I “
. . . min re...

nun', intitulada-0 'Imbuí/io. Eral 'g

nosso desejo publica-la. aqui, mas a! a, . .. .V _-

falta de espaço com que sempre

luc-.h-unos impede-nos do o fazer.

Pela nossa parte agradecemos o

convite que nos foi dirigido.

  

Quereis subir todas as rampas sem

:voa fatigardes? Compras a bicyclctc

' A“OSMONDH

 

. c - - l

realisou esta sympathiea. aggremla- cobres que nos restam das decllllns.

| CONGRESSO

DE

alilil'hlllli, lllill'lCt'LTllllt E “MS-

'l'lllt Ill) AZEITE

Programm::
l

Artigo 1." No intuito de estudar

e discutir os assumptos que directa-

mente interessam as industrias de lei- ,

taria e fabrico do azeite em Portugal l

e contribuir quanto possivel para o:

seu melhoramento, promove a Reall

Associação Central da Agricultura

Portugucmi com o valioso auxilio do

Governo e com a obsequiosa coope-

raçito da Sociedade de Scir-ncias Agro-

.nomicas do Portugal e da Sociedade

ldeàledicina Veterinaria a realisação

douta Congresso de leitaria, olivicul-

turn e industria do azeite, o qual se

eíi'ectuará. em Lisboa no mcz dc abril

do 1905.

Art. 2.0 O Congresso dividir-se-ha

em duas partes, a saber:

1.* Criação e exploração do gado

leiteiro. Material e processos de lei-

taria.

2.“ Cultura da oliveira. Material o

precessos do fabrico do azeite.

§ 1.“ A primeira _parte comprehen-

dera a discussão das seguintes theses :

1.l Vacas leiteiras; estudo das dif-

ferentcs raças existentes no paiz e

das que n'elle poderão ser introduzidas

com o tim da exploração leiteira.

Relator o rex.mo sr. Antonio Ro-

que da Silveira, medico veterinario de

l.“ classe, chefe da repartição dos ser-

viços pecnarios.

2 ' Gado ovellmm e capriuo; estu-

do das diHitt-entes raças existentes no

paiz e das que n'elle poderão ser in-

troduzidas com o fim da explomç'ño

leiteira.

Relator o ex.mo sr. José Miranda

do Valle, chefe de serviço no Institu-

to de Agronomia e Veterinaria, socio

da Sociedade de Medicina Veterinaria.

3.“ Plantas torragiuosas c prati-

cultura.

Relator o ex.“'° sr. Manuel do Car-

mo Rodrigues de Moraes, inspectOr

da agricultura da região agronomicaI

do norte, socio da Sociedade de Scien-

cias Agronomicaa de Portugal.

4,* Melhoramentos das pastagens

natursea e seu desenvolvimento sob à

ponto de vista da prodqu lactigéna.

Relator' “com” sr. Antonio Men

des d'Almeida, silvictlltor, director da

Sociedade das Sciencias Agronmnicas

de Portugal, socio da R--al Associação

Central da Agricultu'a Portugueza.

õ.“ Industria da venda de leite

em natureza; material e processos de

conservação do leite.

[lago

 

Relatar o ex.” sr. dr.

Mastbaum, flil'f'CtOl' do Laboratorio

Chimico-Agrioola de Evoi-a e membro

da counniasão technica dos methodoa

chimioos-analyticos, etc.

6.“ Fabrico c connnercio da man-

teigal em Portugal.

Relator o ex.m° sr. Adolpho Au-

gusto Baptista Ramires, agronomo.

chefe de serviço na Escola Nacioun

(le Agricultura, socio da Sociedade de

Sciencias Agronomicas de Portugal.

7.' Fabrico e commercio do queijo

em Portugal.

Relator o ea!rm sr. Joaquim Pedro

d'Assumpçiio Rasleiro, agronomo e

agricultor, sOcio da Real Associação

Central da Agricultura Portugm-za e

da Sociedade de Sciencias Agronomi-

CaS de Portugal.

8.“ Leite condensado o leite este-

rilizado. Aproveitamento dos produ-

ctos svclindarios da leitaria.

Relator o ex.'"° sr. dr_

'Francisco de Azevedo, director (lo

Lactario de Lisboa. l

9.'1 Planos e modelos de explora-

ção leiteira.

Relator o ex.“ sr. Alberto Cor-

Írcia Pinto de Almeida, agronomo,

chefe de serviço na Escola Nacional

de Agricultura.

10.“ Frutuarias ou associações lei-

teiras em Portugal.

Relator o ox.“ sr. José Victorino

Gouçalw-s de Souza, chefe de serviço,

interino, no Instituto de Agronomia e

Vu-tm'miaria, sonio da Real Associação

Ct-ull'ul da Agricultura Portugueza e

,da Soulmlmln de Scieuciaa Agronomi-

7cas de Pertugal.

ll.n (li-edito agricola applicado ii

exploração leiteira.

 

(Coatimiu

ESPECTACULO§__

No Campo do nocln ,

THEATRO PAIRETr-Dnrante

a feira, lia todos os dias o tl noite

espectáculos variados pelo Anima-

togrnplw, que tem feito o assmn'-ro

do mundo, e que ultimamente tra.-

balhou no theatro Aveircusw, pelo

anniversario da Sociedade Recreio

Artístico, sendo muito applaudido.

Vale a pena visitar este barracão.

_305_

SALAO ARABE AU'l'HOMA-

TlÍCO. - Estereoscopío (Mirai-sal. -›-

E' uma verdadeira. maravilha do

seculo esta, nova descoberta, pois

vâ-se alli as príncipoes cidades e

monumentos do mundo, Sem quo o

espectador se mexa do sitio onde

so sentou. tmdo todas as commo-

didades pos-*iveis para desfruotar,

pelo meio da lento, a realidade que

nos apresenta .o Estereoscopio Um'-

ve-rsnl Onofre.

Todas as noites ha vistas va.-

riadas. Não deixem de ir admirar

a. ultima. descoberta.

O HOMEMjGORlÍla-Com os

seus 232 kilos, tambem tem 'sido

muito visitado, pois são realmente

phenomenaes as condições organi-

cas d'este homem.

-e __.-._.__,

a Jornal (lc Bordados n

Recebemos 'o u." 13 d'este perior

dico artistico consagrado ao dese-

nho do risoos, lettras ornamentadas,

monogrummas e outros labores de

senhoras.

0 preço do Jornal de Bordados

é apenas do (i0 réis, e 12 numeros

700 réis.

Asaigna-se e vende-se na livraria

editora do Souza Brito & 0.', tra-

vessa. de D. Pedro, esquina. da. rua

do Almada, Porto.

A cura do cancro

Rebentou um conflicto entre o.

Academia de Medicina. de Paris e

o Doyen, por motivo da impor-

tante questão da cura do cancro.

Obtivera. o dr. Doyen a nomea-

ção pela Sociedade de Cirurgia, de

:uma cçmtnism'do_ cirurgiões, ue

segue, na. sua clinica, os resulta os

obtidos em commum com a. sua

medicação.

Esta commi'ssâo não se occupa,

naturalmente, senão do lado clinico

da questão; tem já verificado algu-

mas melhoras notaveis em' varios

doentes. Por outro lado, o dr.

Met-chuikozlí'v occupou-se da parte

bactoriologica; e o illustresabio rc-

conheceu a existencia. do microcrnccus

mafarmans, descoberto pelo dr.

Doyen.

Provados estes dois pontos, res-

tava elucidar um torcoiro: se o mi-

orobio do cancro, inoculado em ani-

¡ maes, produziria n'estes lesões can-

cer0sas. Até agora isso parecia im-

possivel. .

No Instituto Pasteur, em mui-

tas tentativas, npnea se transmitti-

ra o cancro aos emmaos.

Ora o dr. Doyen, tendo inocula-

(lo o micrococrus neoformaow a rates

e morgauhos brancos, verificou quo

sois d'elles apresentavam lesões

cancerosas caracteristicas.

Foi um 'grande acontecimento;

o dr. Dr)nd .participou-o &Acade-

mia do Medicina, envian'lo algumas

Antonio photogrnphias das les~›cs observa-

das e pedindo para ser inscripto

em uma das sessões para leitura

dos seus trabalhos.

Alem d'isso, pedia tambem a

nomeação (Puma commissño para

estudo dos resultados adquiridas.

A estes varios pedidos respon-

deu a Academia, cliyendo que na,le

tinha que ver e ouvir, enviando :to

mesmo tempo as photng'nphias en-

volurradas e lacradas como haviam

sido expedidas.

e Em vista (l'estc caso, sem pre-

eedontes, o sr. Doycn vae fazer ao

uma. outra sociedade scientifu-a u,

conferencia que ¡iv-_atendia ma'lisnz'

na Academia dos Medir ina.

man-mm_

Quem-is fazer um a longa viagem

'sem vos futigurdcs? Comprae *1

bicyclete-«A OSMOND» “
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GrandeHa;Primeira pode-Cartilha Maternal ou Arte (le Leitu-

ranlfi.” nd., cart. 300 réis, brOch. . . . . . . . .

Album. on livro contendo as licções da Calil/zu Ill/atersz

em ponto grande . _ _ . . . . . . . . . .

Quadros l'arletacs, ou as mesmas licções em trinta e cin- p

co cartões. . . . . . . . . . . . . . . . 65000

Segunda parte-0.6¡ !lt-.veres dos Filhos-16 “ ed., cart.,

  

  

2m?

 

56000

  

o mesmo do que

Umavsuceursal

  

  

     

w, é. l | 200 em cada terre ;l' IS, ”'00 l. . . . . . . . . . . . . - . a n 1

Gula pratico e llleórlco da Cartilha Maternal_ i , da provulcm"

l vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 Não precisa mandar din-heim

adiantado

ENCIIlPTA
  

Requisitar apenas-

catalogos ou amos-

  

Arte de Escrlpla-(2.* ed., melhorada), 9 cadernos com

 

     

     

     

algumas explicações práticas, cada. . . . . . . 30 - tras aos_ nossos arma-

o y l
l u

Lines de polémica sobre e Melhodo - F- 1h M
A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500 a“? a 6300_ a e Pe 1 0_e

, _ 1 - ; A pagar no correm á recepçaoA (artlllm Maternal e a (nuca . . . . . . . . . . . . . . . . .. oOO t da encommenda_

Do mesmo auctor:
›

LITTERATURA Faça-se um pedido a 1

Campo (le Flores < Poesias prefaciadas e coordenadas por “tuto d experienCÍa
Theophilo Braga, 3.“ ed. . . 700í

Prosas-Coordenadas por 'Ilhcolphilo Bingo 800

DEPOSITO GERAL

Large de Terreiro do Trigo, 20, I,°~IJISBOA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que reqni- . _. ›. _. p

sitarem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais ,_.

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; '

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, í;

ou em porções desiguaes d'estes livros), 25 por cento; assim como :J

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por fi,

cento; 10 collecções, 25 por cento.

Grendella & C.“

 

  

    

  8. MACEDO
AOS ARCOS

A. VEIR9

__
_0._

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em Clll'SOB N'ESTE estabelecimento de pa- 'A
mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de daria, especial no Seu genero .

Deus, 13, l.° (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem se amam“, á venda¡

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de Pão proprio para os diabeticos. "J
Escriptu

pão torrado e ralado, calé de 1.“ AA_ VENDA EM QUASI TODAS Ag I IVRARIAS '.- qualidade,&MON-is cado kilo; .u-
.Ãr to dc 2.“, a -180;cllá,(lesde'lõtiO0 a

ISTÃBIWEIMENN IE MIME““

35600 o kilo; massas alimentícias ^

-DE --'

Albino Pinto de Miranda

tas de 2.', a 190; vel'as marca Sol,

cada pacote, a 180; ditas marca

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A \'_E l ll 0

Naum, s no; 'bolachas e biscoitos,

, pelos precos das principnes fabri-

cas da capital.

_ Vinhos nnos e de msza, por

precos modicos. ,-_

Todos estes generos so man- -›

;à dam a casa do consumidor á hora '~

que ozexigir.

Gommissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e i

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da Í

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Mn-

   

   

m _I_ E e 4.7 -

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de _É u à:: 2
diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercean'n; A à_ Í.; a ,,- ; ã

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da - e m E a g;
tabslla; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. '* .1: 3 z ããàâsniá

Chumbo, cartuchos e .mais pen-achas para caça, corda, fio e linha de É E.; ã já”É'
pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escrípto- c w '4-'
rio, etc, etc, eto.

E g E 'É à:: °gê
Pechinchas para llquldar: Í 3 "c 4 ê É E êâdã
PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E g .ã .._ 03g,

360 REIS A DUZIA, e 0 resto do seu sortido de louça vende por '.- ' 2 .Ê
' '

i ,. à: o a .aPrecos mmto resumidos. « E ã# ê

o.: a

l
o cu: c'

WF*

 

As machines para eoser daCom- Abastecnnfntflfle

panlua SINGER obtiveram na EX- ãaI'ÉQSLf'mGIf à'

poeiçao de Paris de 1900 o mins alto e (O 1.5 0d".
- , - , Este empreza previne os cria-

prega““ .Gmnd'PFlÂ- . _ dores de que recebe gado

Ju 1'11an uma Victorla Junta atan- para _açougue nas epoehes

tes outra s que estas exoellentes e

bem eonstruulas machines teem el- V já; d ' '

eançado em todas as exposrções. ,Marcelle 33:13:23 ::53.2316 ::253:
1pulverisado para adubos (o mais

AVEIRO

nu DE JOSE ESTEVÃOvZ'Q

«rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o massa.

ll. da Boa Vista, 3 _Lisboa
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    Í_ cm pão de todas as qualidades, r e -

    

    

  

   

     

    

     

      

  

  

  

' Ê Machines de costura «PFAFF›, White e outros
i j _ auctores.

:l Bicycletas cBRISTOL», «TRIUillPH›, cOSMOND»,

1

  

-(>

nx l

l

FONTE NOVA e?,
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Mello Guimarães & 11111110¡
AVEIRO

0%' 35-9

  

_1 ABRICA a vapor de telha do systema de Marse-
lhn, falta pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.

_~_~<«i›-ze›-›--~-

Encontra-se :i vende n'esle liihriee grande

K quantidade de lelha f'aneeze e seus necessarios,
e llL'Ill essnn eulres artigos para eonslnleções,

  

,35; leeseome: azulejos para reveslinlenle de pal-

cà rules de variados gestos, vasos para I'I'onleries,
#a

e, siphões, Imlenslres. Inenilhas, ele., predueles

cw que ruellsam com os das principales rubricas

Tejolos de varias dimensões.
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e“ e “P'mmmñp e»
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JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS .É
SANGALHOS

MGM

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

COl'l'elltCS e medalhas de prata.

    

  
  

  

ú «GUI'I'YNERn e outros anctores.

. . . .Completo sortudo de accessonos, tanto para machmas
de costura como para bicycletas.

Oñicina para qualquer reparação.

. Alugam-se bieyelcles

José (duelam Simões 85 gifllcó

 

É p ANADIA. -SANGALHOS

ES” V BELEUIMENTU
DE MERCEARIA i

E FERRAGENS

&WNMRQ ÊEQQEüüm @Ekâüg

Filhos (Sneeossores)

 

l

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes
e estrangeiras, tnes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guinun'ñes e estrangeiros, paz do
aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estnnhadas, chnços de ferro, Í'ognreiros,
,pulverisadores de diffcrcntes marcas, armne para l'nmadns, rêde

Jpnra vedações, alvaiadcs, Vernizes, drogas, tintas preparmlas e em
:massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DIREITA N.” 43 :l !Ji-AVEIRO

 


